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Sereníssimo Senhor. 

A pequena oferta que me animo a pôr na 
Augusta Presença de FOSSA ALTEZA, 
be buma Narração da arribada das Princezas 
Africanas ao Porto desta Capital no dia 13 
de fuíbo do presente amo de 1793 , contendo 
tudo quanto succcdeo de considerável naquelles 
dias , e a que fui presente pelo emprego, que 
occupo no serviço de V. A.; com a mistura 
de alguns outros conhecimentos meus proprios, 
que devo ao trato , e versação de muitos annos 
com estas gentes desde 0 Reinado Felicíssimo 
do Augusto Avô de K. A., que no emprego 
de Interprete para a Lingua Arabica sirvo 
esta Monarquia. Por isso mesmo que as no¬ 
ticias que se espalharão crão diversas , e cada 
hum pintava os successos segundo as sitas 
ide as, podendo muito bem este caso parecer para 
0 futuro buma aventura, (e com ejfeito be 
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sem exemplo na Histeria Portugueza) pro¬ 
curei reduzir os apontamentos , que por mera 
curiosidade fazia, a esta breve Narração, que 
tenho a honra de pôr nas Reaes Alãos de 
V. A.) par a ser ao mesmo tempo testemunho 
do meu animo agradecido ás muitas Honras, 

e á Af abilidade verdadeiramente Real, com 
que V. A. em todos aquelles dias me tratou. 

Receba por tanto V. A. este tenue ofi 
ferecimcnto de hum fiel vassallo , que dezeja 
empregar todas as suas forças , e toda a sua 
possibilidade no serviço honroso do seu Soberano. 

De VOSSA ALTEZA 

O mais humilde criado 

Fr. João de Sousa . 
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Narraçao da arribada das Princezas 

AfricAxNAs ao porto de Lisboa em 1793. 

P — A ela morte do Imperador de Marrocos Sidi 
Mahomed Ben Abdalá Ben Molei Ismael, seu fi¬ 
lho Molei Eliazid lhe succedeo no Throno , não 
obstante a vontade do pai ser , que Molei Abdes- 
salam occupassc o Rcgio Assento. Este porém 
estando quasi cego de ambos os olhos (moléstia 
que adquirio na peregrinação de Meca ) , e que-. 
rendo viver pacifico, cedco do direito que por 
esta eleição lhe competia , posto não ser o mais 
velho dos quatorze Irmãos (i) que o pai deixou: 
e não só se não oppôz á acclamaçao de Eliazid, 
mas antevendo as perturbações futuras, que seme¬ 
lhantes mudanças trazem coinsigo , se retirou com 
a sua familia para a Província de Tafilét (viven¬ 
da das Viuvas , e Pilhos dos Imperadores defun- 
ctos ). 

Achando-se Molei Eliazid Senhor do dilatado 
Reino de Marrocos, adquirido também com a mor¬ 
te de alguns vassallos ricos , e poderosos , c com 

(1) Molei Abclerrahman ; Molei Háxcm ; Molei Elia¬ 
zid (já lie fallecido ); Molei Abdcssalam ( cego ); Mo¬ 
lei Salem,1 ; Molei Hcceín ; Molei Sokimán ; Molei 
Hassán ; Molei Abdclcarnn ; Molei Abdelcader ; Molei 
Muçaj Molei Ettaieb} Molei Oinar j Molei Ebraliim . 

A 



dadivas feitas a outros, como forao os Berberes 
das montanhas , se fez acclamar em Fés , Mequinés, 
c na maior parte das Cidades , e Villas marítimas. 
E sendo costume naquelle Paiz hir o Soberano 
depois da sua acclamaçao tomar posse de cada 
huma das Cidades de seu Reino , e fazer-se nella 
reconhecido por verdadeiro , e legitimo Senhor, 
este Príncipe deixou de hir a Marrocos , tendo-o 
os seus moradores mandado por tres vezes com- 
primentar . e convidar, para que fosse tomar posse 
daquella Cidade , e suas Províncias . 

Como este Príncipe era moço, de genio guer¬ 
reiro , e queria que ficasse seu nome memorável, 
foi facil deixar-se persuadir das suggestões dos 
Sacerdotes Mahometanos , que lhe disseráo , haver 
entre elles huma Profecia , que das partes do 
Oriente viria hum Príncipe por nome Eliazid, e 
que este seria o restaurador da Praça de Ceuta , e 
quem expulsasse os Christaos daquelle Reino. E 
como Molei Eliazid pouco tempo havia que tinha 
vindo de Meca , melhor o persuadirão dizendo r 
■n Em vós , Senhor, se verifica a Profecia ; porque 
» o vosso nome he Eliazid, c viestes do Lcvan- 
» te. » 

Movido Eliazid destas, e de outras persua¬ 
sões , declarou a guerra a Hespanha , e pôz o sitio 
á Praça de Ceuta , e aos tres Presídios Mclíla , 
Pinnon , e Alcosemas . Durou o cerco perto de dous 
annos com alguns intcnrallos, e suspensão de hos¬ 
tilidades , cm quanto se tratava da entrega da dita 
Praça , c Presídios , ou de que lhe pagassem tri¬ 
buto annual _ 
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(3 ) 
A Corte de Madrid , que não acceitou ne¬ 

nhuma das duas indecorosas condições , buscou os 
meios mais convenientes para distrahir aquelle 
Principe pertinaz, valendo-se de Alimed Bcn Ná- 
cer , Governador rico , e poderoso da Provincia 
de Ducála ,e dc Safí, a quem mandou dinheiro, 

armas , e petrechos dc guerra , para que fizesse 
acclamar o outro Irmão Molei Háxem em Mar¬ 
rocos , onde naquellc tempo vivia ; o que assim 
accontcceo com o consentimento dos moradores 
daquella Cidade , c das Províncias circumvisinhas . 

Acclamado Molei Háxem em Marrocos , e 
dividido o Reino , começarão as desordens entre 
os póvos ; já os caminhos cortados , já as Pro¬ 
víncias cm guerra humas contra as outras , se¬ 
guindo humas o partido dc Eliazid , outras o de 
Háxem. E crescendo as perturbações , c os par¬ 
tidos que de dia em dia se hiao augmentando, 
rezolvco-se por fim Molei Eliazid a voltar as 
armas contra seu Irmão Háxem ; e deixando parte 
do campo á vista de Ceuta , marchou com o 
resto da sua tropa para Marrocos. 

Certificado Háxem da vinda dc seu Irmão 
Eliazid , o foi esperar no campo, e avistados os 
dous cxcrcitos travarão batalha , na qual Molei 
Háxem ficou derrotado, sendo o exercito delle 
muito maior que o de Eliazid ; mas este rece¬ 
bendo tres feridas de bala em huma perna , depois 
dc entrar em Marrocos, e fazer a mais cruel 
carnagem no povo daquella Cidade , no fim de 
res dias perdeo a vida. 

A primeira noticia que se divulgou no Paiz 
' A ii 



(4) 
foi , que ambos os Irmãos tinhao perecido na 
batalha. A esta voz Molei Salema , que se achava 
nas visinhanças de Tangcre , sem aguardar mais, 
se fez acclamar : passados porém alguns dias soube- 
se , que Háxcm era vivo , c que o morto tôra 
Molei Eliazid. 

Os moradores de Fés , c Mequinés não qui- 
zcrão reconhecer nenhum dos dous Irmãos Háxem, 
e Salema , mas acclamárão a Molei Soleimán, 
que nesse tempo vivia em Fés ; e deste modo 
achavão-se tres Irmãos acclamados cm diversos 
sitios. 

Molei Salema situado no meio dos dous 
Irmãos , falto de dinheiro para sustentar o seu 
partido , e pagar á tropa ; receoso ao mesmo 
tempo de ser accomettido por algum dos Irmãos, 
resolveo-se a desistir da sua Regia Authoridade, 
e se retirou para hum Santuario nas montanhas 
de Tetuão , onde se tinha acolhido depois da 
morte de seu pai. 

Apossado Molei Háxem do Pvcino de Alar- 
rocos , e sendo Irmão por pai e mai de Molei 
Abdessalam , este o foi buscar , e congraçou-se com 
elle, como quem nada queria do governo. Por 
esta acção lhe deo Molei Háxem o governo do 
Porto de Mogador,c suas visinhanças, para que 
com o rendimento delle tivesse com que se sus¬ 
tentar . 

Persistio este Príncipe quasi hum anno naquel- 
le governo ; mas vendo que seu Irmão Háxem se 
tinha entregado ao vinho , agua-ardente , e anfião 
(opio ) , e que nenhum cuidado lhe devia o governo 
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Cs) 
do seu povo , nem as pertubaçócs , que cada dia 
se augmentavao ; e que pela sua má conducta, e 
inacção se tinha feito odioso a todos os seus vas- 
sallos, se retirou para o Porto de Santa Cruz, 
por ser o rnais remoto, e pertencer á Provincia 
de Sús. 

Correo o tempo , e creseeo o odio dos vas- 
sallos contra Háxem pela continuada embriagues, 
e pelas violências , que os pòvos soffriáo na honra, 
e fazenda, até que os mesmos escreverão a Molei 
Soleimán , convidando-o para que viesse tomar pos¬ 
se daquella Cidade , protestando-lhe a sua obe¬ 
diência, e vassallagem. Vendo Molei Abdessalam 
isto, e que sem dúvida Molei Soleimán seria o 
vencedor , sahio com dous mil homens da Provincia 
de Sús, e se foi unir com este contra Háxem, 
atravessando os desertos de Tafilét, para não pas¬ 
sar pelas terras de Marrocos, nem ser sentido • 
deixando recomendada a conducção das suas Mu¬ 
lheres , Concubinas , c mais familia ao Arraes (i) 
Ahrned Scarige , a quem escrcvco a Carta seguinte . 

(i) Este Arraes sendo Judeo de nação , Oriundo de 
África , chamava-se Elião Liale . Serviu de Escrivão da 
Fazenda na vida do Imperador defunctorc como Mo¬ 
lei Eliazid tirou a vida a todos os Judeos que servi¬ 
rão a seu pai , em cujo numero era este Arraes com- 
prehendido, para melhor segurar a vida , abjurou a sua 
Lei Moisaica, e abraçou a Mahometica . Na6 se dando 
ainda por seguro , a pezar de ter mudado de Religião, 
retirou-se para Santa Cruz , onde esteve , até que Molei 
Abdessalam se servio do seu préstimo , e por fim lhe 
confiou a conducção da sua familia. 
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» Em nome de Dcos Clemente, e Mi- 

»sericordioso. 

» Ordenamos ao nosso servo Ahmed Scarigc, 
» que no dia Sabbado dous de Ramadán se faça 
» á vella para o porto de Salé, cm nome do 
» Altissimo Crcador , e em sua santa paz , e bênção, 
» a qual seja derramada sobre nós , e vós outros. 
j, Se porém o vento vos não ajudar para conti- 
% nuardes a vossa viagem , e vos virdes obrigados 
» a buscar algum porto, para nelle vos refugiardes, 
» seja algum das Potências com quem temos paz, 
» principalmcntc a Portugueza , por ser a sua ami- 
» zade mais constante , e de nós bem conhecida. 
» Pelo que se o tempo vos obrigar a tomar algum 
» porto pertencente á Grande Rainha de Portugal, 
» estamos certos que pela amizade que entre a 
y> nossa , e sua Côrte subsiste , vos mandará hos- 
» pedar , e tratar muito bem , como os seus servos 
» Governadores dos ditos portos igualmente farão. 
» Com esta recebereis outras tres (em branco) sella- 
» das com o nosso nobre Sello. E no caso de vos 
» demorardes em algum dos sobreditos portos, e 
» a necessidade vos obrigar a valer de alguma 
» cousa do Paiz , nos avisareis dessa despeza, para 
» nós a satisfazermos aos seus Cônsules que residem 
» nos nossos Domínios ; pois estamos certos , que 
» não vos recusarão o que lhes pedirdes , nem vos 
» prohibirão a vossa entrada , nem a sahida dos seus 
» portos. Com vosco devem desembarcar, quando 
» isto succeda , seis dos nossos criados , e a nossa 
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(7) 
» Arifa ( a Camareira). A paz seja com vosco. 
» Foi escrita no primeiro dc Ramadán de 1207 
» da Hegira. » (Corresponde aos 12 dc Abril 
de 1793-) 

Em virtude da sobredita Carta, fez o Arraes 
embarcar as Mulheres do Principc , Concubinas , e 
mais comitiva em hum pequeno Navio que Molci 
Abdessalam havia comprado cm Santa Cruz , e no 
dia 13 de Abril se fez á vella, dirigindo a sua 
viagem para o porto dc Salé. Como porém o 
tempo lhes fosse contrario, arribarão á Ilha da 
Madeira ; onde forao muito bem recebidos , e obse¬ 
quiados pelo Governador delia nos dias que alli 
estiverao. E vendo o mesmo Governador o aperto 
em que estavao no pequeno Navio em que tinhao 
vindo, afretou-lhes outro por conta da Fazenda 
Real , para se dividirem , c virem com mais com- 
modidade. 

Melhorado o tempo fizerao-se á vella tomando 
o rumo do seu destino ; porém poucos dias depois 
por causa dos ventos contrários forao obrigados a 
buscar a Ilha de S . Miguel, para onde arribarão 
duas vezes; achando-se da segunda vez que ahi 
aportarão faltos dc agua , e mantimentos , com a 
perda de huma embarcação sua naquella mesma 
occasião , salvando-se porém toda a gente . E como 
a Princeza Laila Amina , e huma das Concubinas 
se achavão gravemente doentes , foi-lhes necessário 
(por conselho do Medico) desembarcarem para 
terra ; onde es ti verão vinte , c outo dias em casa 
do Juiz de Fora , até convaleccr a primeira , tendo 
fallecido a Concubina ► 



(8) 
Depois dc fazerem aguada na dita Ilha, c 

se fornecerem dos mantimentos de que estavao fal¬ 
tos , se fizerão á vella , c continuárao a sua derrota 
até o dia treze de Julho, em que entrárao na 
bahia dc Cascaes , faltos de agua , c mantimentos, 
hum dos Navios fazendo agua , c o outro com o 
mastro rendido. 

D a bahia de Cascaes foi escrita huma Carta 
por ordem da Princcza Atnina ao nosso Cônsul 
Geral dos Estados Marroquinos Manoel dc Pontes, 
para que lhe fosse fallar ; o que fez 7 depois dc o 
fazer saber ao Ministro de Estado da Marinha c 
Domínios Ultramarinos , o Excellcntissimo Marti- 
nho de Mello e Castro , a quem , quando voltou, 
deo parte do que lhe fora communicado , c da 
necessidade em que se achava aquella comitiva j 
pelo que o dito Ministro mandou , que no dia 
seguinte , quinze de Julho , entrassem : impedindo 
porém a Torre dc Belém , fundiáraó abaixo delia, 
em quanto se deo parte. No dia x6 entrárao , e 
derao íundo defronte do caes de Belém , conscr- 
vando-sc naquelle sitio até que daqui partirão. 
Nesse mesmo dia 16 se lhe acudio com agua , e 
mantimentos , o que se continuou cm todo o tempo 
da sua estada a bordo. 

Na 5\a feira 18 do mesmo mez , foi o P. Fr. 
João dc Sousa mandado a bordo do Navio em que 
vinha o Arracs , para tratar com elle sobre certas 
recomendações que o Ministro de Estado lhe 
incumbio. Na pratica que teve com o Arracs lhe 



(?) 
disse cllc , que dezejava fallar com aquelle Minis¬ 
tro , a fim de lhe communicar certos negocios da 
parte da Princeza sua Senhora , c pedir-lhe junta- 
mente licença para hir a Queluz entregar huma 
Carta , que a mesma Princeza tinha escrito á Rainha 
nossa Senhora , e pôr também huns papeis nas mãos 
do Principe nosso Senhor. Voltou o P. Fr. João, 
e relatou a S. Excellcncia o que tinha ouvido ao 
Arraes : do que resultou determinar elle , que vies¬ 
se o Arraes no dia seguinte para lhe fallar ; o que 
se não cffeituou no mencionado dia , por embaraço 
que este Ministro Rcgio teve, transferindo a visita 
para o dia seguinte , Subbado , 19 de Julho. 

Pelas dez horas do dia indicado foi o P.Fr. 
João de Sousa a bordo , e trouxe o Arraes ; e com 
elle foi a Casa do dito Ministro , com quem o 
Arraes teve larga conferencia , e nella se ajustou a 
hida a Queluz. No fim da conferencia o convidou 
para jantar com elle , obséquio que o Arraes aceitou . 
De tarde se despedio , e com muita satisfação se 
recolheo a bordo , fazendo primeiro passagem pe¬ 
lo Navio onde estavão as Princezas ; a quem deo 
conta do que tinha passado com o Ministro 
de Estado, c da determinação da sua hida a Qué- 
luz. 

Desde o dia vinte até vinte c quatro houve- 
rão vários recados do Arraes , c do Ministro de Es¬ 
tado , communicados de parte a parte pelo P. Fr. 
João , sobre o desembarque das Princezas para ter¬ 
ra , em quanto se manda vão concertar os Navios 
em que tinhão vindo ; oífcrecimcnto que nunca as 
ditas Princezas quizerão aceitar , dizendo, que. .0 
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seu desejo era o retirarem-se ao seu Pai/, com a bre¬ 
vidade possível; c que, como o Navio em que ellas 
tinhao vindo da Ilha da Madeira era affretado por 
conta da Fazenda Real , podia aqui ficar, e a sua 
passagem para Tangcrc ser cm outro que tivesse 
melhores acommodaçóes . 

A* vista da repugnância que as Princczas 
mostravão em não quererem desembarcar y deter¬ 
minou o Secretario de Estado que fosse o Arraes 
com o P. Fr. Joáo de Sousa , cm companhia do 
Chefe de Divisão Antonio José de Oliveira, para 
verem que Navio da Praça lhes agradava , e assim 
se lhes affretar , e nelle fazerem a sua passagem e 
transporte para Tangcre ; o que tudo sc executou 
no dia seguinte vinte c cinco do mez. 

Neste dia depois de terem hido a bordo de 
tres Navios , e nclles examinado as acommodaçóes y 

assentarão que fosse o chamado Asia, por ser o 
melhor , mais accado , e ter duas cantaras alta , e 
baixa . Isto concluído , voltarão ambos ; o Arraes 
para bordo do Navio das Princezas, a quem deo 
conta da escolha da embarcação para o seu trans¬ 
porte a Tangcre , e o P. Fr. João de Sousa para 
casa do Ministro de S. Magestade, a quem par¬ 
ticipou o que sc tinha passado no exame dos Na¬ 
vios , e a escolha do mencionado Asia ( o qual es¬ 
tava carregado para o Maranhão); pelo que sc af- 
fretou para deitar os passageiros em Tangcre , e se¬ 
guir depois a derrota do seu destino. 

No outro dia vinte e seis, estando o Excel- 
lentissimo Conde de S. Lourenço de semana ao 
Príncipe nosso Senhor, lhe foi entregue hum Re- 
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00 
querimento (i),para o haver de pôr na presença 
do mesmo Senhor, com huma Carta da Princeza 
Africana escrita á Rainha nossa Senhora ; na qual 
dava parte a S. Magestade do muito bem que 
tinha sido tratada , e obsequiada cm casa do Juiz 
de Fóra da Ilha de S. Miguel, pedindo á mesma 
Senhora contemplasse aquclle Ministro, com o des¬ 
pacho conrespondente aos benefícios que lhe havia 
feito durante o tempo que em sua casa estivera. 

Recebendo S. Alteza a Carta , e vendo que 
era escrita cm idioma Arábico , mandou ao seu Ca¬ 
marista , que por hum Aviso mandasse chamar ao 
P. Fr. João para a traduzir , o que o dito P. fez 
tanto que recebeo o Aviso. Traduzida a Carta , e 
sciente S. Alteza do contendo delia , foi servido 
mandar-lhe responder com expressões assás enér¬ 
gicas , dando-lhe juntamente a certeza do despacho 
do Juiz de Fóra , em contemplação da sua Real 
Rccommendaçao : cuja resposta trouxe o sobredito 
P. Fr. João quando voltou de Queluz , e por se 
recolher tarde fez delia entrega no dia seguinte, 
com a qual ficou S. Alteza Marroquina muito 
satisfeita , c obrigada ao Principe nosso Senhor. 

Constando nessa mesma occasião a S. Alteza 
pelo sobredito P., que o Arraes lhe desejava bei jar 
a mão , e entregar outros papeis, da parte da Prin- 

(i) O Requerimento foi entregue ao Camarista por 
Fr. Luiz da Natividade, Irmão do Juiz dc Fóra da lllu 
de S. Miguel ; o qual P., corro Procurador da sua 
Província , reside nesta Côrte no Convento dos Padres 
Caetanos. 
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cey..i sua Ama , determinou o mesmo Senhor , que 
no Domingo 28 lhe fosse fallar , por ser dia livre 
dc despacho , c mais proprio para o receber. 

No dia Sabbado 27 huma das Concubinas de 
Molci Abdessalam pario a bordo huma Menina , a 
cujo nascimento pcrtendeo o Arraes que se fizesse 
alguma demonstração de festejo com salva dc 
artilheria ; porém o P. Fr. João dissimulou a per- 
tenção do Arraes, e fez que o não entendia. 

Como a jornada de Qaéluz ficou determinada 
para o dia 28 , na manhãa desse dia foi o P. Fr. 
João de Sousa a bordo do Navio do Arraes , e a 
horas competentes vierão ambos ao cacs de Belém, 
onde já estavão dous coches a seis, hum para 
hirem nellc , e outro dc listado. Montarão 110 mais 
rico, c tomarão o caminho dc Quéluz . No meio 
do caminho havia muda para ambos os coches ; c 
feita ella , continuarão a marcha. 

Ao chegar áquclle Palacio , apeárão-se na en¬ 
trada principal, c forao conduzidos para a Casa da 
Musica, onde estava a Corte esperando para o 
comprimentar, c assistir até quando S. Alteza o 
mandasse hir á sua Real Presença. Sendo horas, 
foi o Arraes conduzido para a Sala do Docél, onde 
S. Alteza benignamente o recebeo. Depois de ter 
beijado a mão á Pessoa Augusta do Príncipe nosso 
Senhor, e feitos os devidos cortejos , respendeo ás 
perguntas que o mesmo Senhor lhe fez a respeito 
da saude das Princezas suas Amas , e no fim entregou 
a Carta , c papeis dc que acima se fez menção. S. 
Alteza os recebeo , e á sua vista os deo ao Ministro 
de Estado o Excellcntissimo José de Seabra da 
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Sylva, que alli se achava com o Excellentissimo 
Marquez de Ponte de Lima ; dizendo-lhe , que da 
sua parte segurasse á Princeza Amina , que todas 
as pessoas por quem se interessava seriao contem¬ 
pladas , por se terem feito dignas da sua Real 
Protecçao. 

Desejando o nosso Augusto Príncipe mostrar 
ao Arraes a particular estimação que , cm attençao 
da Princeza sua Ama , delle fazia , foi servido man- 
dallo convidar a jantar naquelle Palacio , c deter¬ 
minou que fosse admittido á Meza de Estado. 
Acabado o jantar, o Gentil-homem da Camara o 
Excellentissimo Marquez de Tancos o convidou 
para hir passear á Quinta , e ver os Jardins , e Cas¬ 
catas : o que tudo yío com summo prazer, e igual 
admiração. 

Sendo horas despedio-se o Arraes das Pessoas 
que o honrarão com a sua companhia , montou com 
o P . no coche , e chêo de satisfação se encaminhou 
para o sitio de Belém. Alli se embarcou , c foi 
dar parte ás Princezas da honrosa recepção que 
tivera , e do que vira naquelle magnifico Palacio, 
e admiravel Quinta. 

No mesmo dia 28 determinarão os Príncipes 
nossos Senhores , que a Excellcntissima Camareira 
Marqueza de Lumiares fosse no dia seguinte visitar, 
c comprimentar as Princezas Mauritanas da sua 
parte (1) : c como o P. Fr. João devia acompanhar 

(1) A visita que Suas Altezas mandarão fazer ás 
Princezas Marroquinas fot urdida pelo fino Arraes , que 
em liuma óccasião declarou , que, se os Principes nossos 



a dita Fidalga naquellc cortejo, o Camarista da 
semana lhe mandou hum Aviso, para que pelas dez 
horas da manhãa do dia seguinte estivesse no caes 
de Belém . 

A*s horas indicadas do dia 29 estando o P. 
Fr. João no referido sitio , onde se achava hum dos 
bergantins de S. Magcstade promptp para o trans¬ 
porte , chegou a Excellentissima Marqueza em hum 
coche a seis , c ao mesmo tempo o Conde de S. 
Lourenço , que por ordem do Príncipe nosso Senhor 
rinha para acompanhar a dita Senhora. 

Embarcarão todos , c se dirigirão para bordo 
do Navio do Arraes, que devia também acompanhar, 
como logo fez por estar já avisado , e ter elle sido 
o mesmo que participou esta noticia ás Princezas 
suas Senhoras, para que estivessem prevenidas, 
vestidas, e ornadas. Chegando a bordo subirão 
todos os acima nomeados. A visita foi recebida 
sobre a tolda da pôpa do Navio , que estava alca¬ 
tifada ; e para não serem vistas, tinhão mandado 
pôr huma vella , fazendo divisão junto do mastro 
do meio de hum a outro lado do Navio: e a 
abertura que servia de entrada por hum dos lados 
estava guardada pelo Eunuco. 

Entrou unicamente a Excellentissima Mar¬ 
queza , e os miais ficárão da parte de fora. Os 

Senhores as mandassem visitar , e convidar por alguma 
Senhora da Còrte , para que desembarcassem , nao deixarião 
as Princezas de aceitar o convite de Suas Altezas : o que 
com effeito assim aconteceo ; porque daquella visita resul¬ 
tou a certeza do desembarque que depois se fez . 
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primeiros comprimentos , e saudações se fizerão por 
acenos. Yeio depois a Marque/,a com hurna das 
Camareiras Mouras junto do panno que scivia dc 
divisão , c da parte dc dentro se dcrao os recados 
ao P. Fr. João , c este da parte de fora .os repetia 
no idioma Mourisco á Camareira das Príncczas ; a 
qual os levava a suas Amas, e trazia juntamente 
a resposta. Durarão estas mensagens por alguni 
espaço de tempo , e a boa da Fidalga cm pé 
junto do panno . Finalizados os recados , loi S . Ex- 
cellencia sentar-se ao pé das Princczas , c dcscançar 
da grande fadiga que teve : e bem se póde crer a 
mortificação que aquellas Senhoras terião nessa oc- 
casião, sem se entenderem dc parte a parte. 

No fim da visita fez significar aquellas Prin- 
cezas o grande desejo que os nossos Principes , e 
Senhores tinhão, que ellas desembarcassem , e des- 
cançassem por alguns dias da sua longa viagem ; 
ao que responderão , que a decisão daquelle ponto 
o deixavão á disposição do Arraes seu conductor , 
a quem forão entregues , e que delias era respon¬ 
sável . Vencida a diíficuldade por esta parte , e dando 
o Arraes a certeza dc que sem dúvida desembarca- 
riao , despedio-se a Marqucza , c foi para bordo do 
outro Navio cm que vinha a Viuva do Jmperador 
velho , para igualmente a comprimcntar da parte 
dos Principes nossos Senhores, por assim lhe ter 
sido ordenado : o que se não cífeituou , por estar a 
dita Viuva com moléstia. Concluida a commissão, 
voltou a Marqucza para o cacs , montou no coche , 
e se rccolheo aQuéluz,a dar parte a Suas Altezas 
da certeza que acabava de receber a respeito do 



desembarque ; o qual se fez no dia seguinte 30 de 
Julho para o Palacio das Necessidades. 

manhaa do sobredito dia estando tudo 
disposto, e as ordens passadas em quanto aos 
coches , c embarcações, e o Palacio das Neces¬ 
sidades preparado para nclle serem recebidas ; foi 
S. Alteza servido nomear ao seu Gentil-homem 
da Gamara o Excellentissimo Conde da Ega ( cm 
lugar do Conde de S. Lourenço , que se achava 
molesto ) para acompanhar aquellas Senhoras , e hir 
todos os dias de manhaa e de tarde saber delias da 
parte dos Principcs nossos Senhores: o que este 
Fidalgo fez em todo o tempo ate o dia do seu 
embarque. Devendo pois ser feito o desembarque 
pelas cinco da tarde , segundo as horas dadas , veio 
a fazer-se muito depois , náo obstante o estarem já 
promptos no terreiro de Belém outo coches ricos, 
c dez seges : huma Companhia de Cavallos , e outra 
de Infantaria postadas , guardando o sitio mais pro- 
ximo , e entrada do cacs, e para conterem o povo 
que estava immenso esperando, para ver aquclla 
função nunca vista , nem esperada. 

No caes achava-se a Galiota de vidros , c os 
dous bergantins de Sua Magestade , cinco esca¬ 
leres da Ribeira , c o da Náo S. Antonio , que de¬ 
fronte estava fundiada ; tudo para o transporte da- 
quellas Princezas , sua Familia, e Comitiva. O Prín¬ 
cipe nosso Senhor tinha dado ordem que as embar¬ 
cações nao largassem do caes , cm quanto elle nao 
estivesse já na varanda do Jardim para as ver passar. 

Acabando 
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Acabando S. Alteza dc ver manobrar hum 
dos Regimentos do Porto, chegou á varanda, c 
immediatamentc largarão as embarcações do caes, 
tomando cada huma o Navio que lhe era destinado. 
A Galiota , e hum dos bergantins forao para bordo 
das Princezas com alguns escaleres , por ser a Famí¬ 
lia ahi em maior numero. 

No acto do desembarque das Princezas, a 
Forre de Belém lhes deo huma salva dc vinte e 
hum tiros. A mesma salva deo a Náo Santo Anto- 
nio , e os dous Hiates de S. Magcstade. E á pro¬ 
porção que hião chegando ao caes , e desembarca- 
vão, se hião mettendo nos coches que a cada huma 
das pessoas era destinado. Como vinhão com as 
caras tapadas , e crão guiadas pela mão do Eunuco, 
e do Arraes, como cegas , foi esta a causa toda da 
demora , e de se vir a fazer mais tarde do que se 
tinha determinado j durando a conducção das 221 
pessoas , que tantas erão , até á meia noite , e meia 
hora ; o que também deo causa a hum furto que 
se fez a huma das Princezas (1). 

(1) Tendo cada huma das Princezas , depois de se 
ornar a bordo, entregado á sua Escrava o resto das suas 
joias para lhas trazer, huma Escrava da Princeza Amina, 
que trazia a caixa dos aderesses da sua Senhora , chegando 
tarde ao Palacio das Necessidades , e não sabendo ainda 
o Quarto da sua Ama, se sentou na escada, e adormecco 
tendo a caixa junto de si ; porém quando a vierao 
chamar , procurou a dita caixa , e a não achou. Divulgou- 
se no dia seguinte a noticia do roubo, e logo se mandou 
pelos Ministros dos Bairros fazer a diligencia por des¬ 
cobrir o author , mas não foi possível apparecer até ao 
•dia da sua partida desta Côrte. 

c 
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Mettidas as Princezas , e mais pessoas princi- 

paes da sua Comitiva nas carruagens competentes, 
marchárao para o Palacio das Necessidades , levando 
a Companhia de Cavallos adiante , e aos lados dos 
coches. A* porta do Palacio , e lugares mais neces¬ 
sários , se lhes mandou pôr guarda de huma Com¬ 
panhia de Infantaria ; a qual todos os dias era 
mudada , e se lhes conservou no decurso do tempo 
que aqui estiverao. 

Como os nossos amaveis Príncipes procuravao 
por todos os modos obsequiar aqucllas Princezas, 
determinárão mandar no dia seguinte comprimental- 
las pela Excellcntissima Marqucza de Lumiares, 
e significar-lhes da parte dos mesmos Senhores o 
quanto desejavao dar-lhes todas as demonstrações 
de amizade. Este Régio obséquio se fez constar ás 
Princezas Mauritanas antccipadamcnte , as quaes 
sensíveis a tantãs honras que Suas Altezas lhes 
faziao, com muito gosto esperárao a mencionada 
visita. 

Pelas quatro horas da tarde do dia 31 , de 
Julho, chegou aquella Senhora cm hum coche a 
seis urcos, c logo foi conduzida ao Quarto das 
Princezas , que a comprimentárão , e receberão com 
muito agrado. Os primeiros cortejos forão por 
acenos. A estes seguírao-se os da parte de Suas 
Altezas , que forão repetidos pelo P. Fr. João 
de Sousa á Camareira Mourisca, e por esta era 
trazida a resposta , que o dito P. repetia á Excel¬ 
lcntissima Marqucza. Acabados os comprimentos 
deste modo feitos , despedio-se a Marqucza , e re¬ 
colhendo-se ao seu coche , nelle voltou para Quéluz. 
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Na conferencia que naquella noite entre as 

Princezas houve , assentarão , que devião mandar as 
suas duas Camareiras , a agradecer a Suas Altezas 
Reaes a destincta honra que na visita do dia ante¬ 
cedente lhes fizerão. Communicada esta resolução 
ao Arraes, e ao P. Fr .João de Sousa, para que clle 
a desse a saber a S. Alteza , sem demon se pas¬ 
sarão as ordens para hum coche a seis , em que 
pelas dez horas do dia i . de Agosto montou o 
Arraes , e o P ., e as duas Camareiras , que estavão 
ricamente vestidas , e ornadas com muitas joias 
próprias , e de suas Amas , e se encaminharão para 
Quéluz. No caminho havia muda para o coche , e 
feita ella continuarão a marcha. 

Logo que chegárao áquelle Palacio, forão 
conduzidas á Sala da Musica , onde a Côrte, e 
Criados da Casa os esperavão. Alli estiverão cm 
companhia da Excellcntissima Marqucza de Lu- 
miares, cm quanto a Princeza nossa Senhora se 
dispôs para as receber no seu Quarto , tendo junto 
de si a sua Filha a Sereníssima Princeza da Beira. 
As Camareiras Mouriscas forão recebidas com as¬ 
sentos de Almofada. Depois de beijarem a mão ás 
Princezas Mai e Filha , derão a S. Alteza o recado 
de suas Amas , c da parte das mesmas lhe agradecerão 
toda a honra , e obséquio que S. Alteza tinha pra¬ 
ticado com ellas. Feito aquclle cortejo , e respon¬ 
dendo a algumas perguntas que a Princeza nossa 
Senhora lhes fez , beijárão-lhe segunda vez a mão, 
e passárão ao Quarto da Senhora Princeza D. Maria 
Bencdicta , que as rcccbeo ccm igual agrado, c 
ccrcmonia. 

C ii 



Dalli forao conduzidas ao Quarto da Senho¬ 
ra Infanta D. Maria Anna , onde pouco tempo es- 
tiverão, por estar a dita Senhora molestada ; c pa¬ 
ra lhe não servirem de incommodo lhe fizerão os 
devidos cortejos , e beijando-lhe a mão se retirá- 
rão para o Quarto do Senhor Infante D. Pedro 
Carlos , a quem beijarão a mão, e aonde também, 
pelo susto que aquelle Senhor mostrava ter, por 
ser a primeira vez que via semelhante gente, e 
trages, pouco tempo se demorárão. 

Concluídos os comprimentos das Senhoras, 
appareceo-lhes o Príncipe nosso Senhor, a quem 
beijarão a mão , e derão a S . Alteza as recomen¬ 
dações , e agradecimentos da parte das Princezas 
suas Amas. Depois de lhes perguntar pela saude 
das ditas Princezas , e cilas Camareiras responde¬ 
rem ao obséquio de S . Alteza , o mesmo Senhor 
as convidou para que fossem passear á Quinta; 
honra que ellas de boa vontade aceitarão , a cujo 
passeio S . Alteza foi servido de as acompanhar. 
Tudo virão com grande admiração , e não só lha 
causou a magnificência , e grandeza daquella Quin¬ 
ta , Jardins, e Cascatas, mas sobre tudo a affavel 
bondade do Príncipe nosso Senhor, c do seu agra- 
davel, e familiar modo. 

No fim do passeio S. Alteza lhes fez a of- 
ferta de jantarem naquelle sitio , graça que cilas 
não aceitárão, por lhes ser preciso voltarem a tem¬ 
po para ministrar o jantar a suas Amas : e como 
fossem horas de se retirarem, agradecerão a S. 
Alteza as honras , que lhes havia feito da sua Real 
Companhia , beijárão-lhe novamente a mão , e se 



24* 

OO 
recolherão para o Palacio das Necessidades , aonde 
chegárão pelas duas da tarde. 

Na volta para casa, não constou a sua con¬ 
versação , senão das maravilhas que tinhão visto no 
Palacio , e Quinta , e do particular agrado das Pes¬ 
soas Rcaes. Soube-se , que fizerão o mesmo depois 
que chegárão a casa , fallando só no bom modo que 
achárão na Real Familia, na honrosa recepção que 
lhes fizerão , e na magnificência daquelle Palacio, 
e Quinta ; persuadindo suas Amas , que fossem ver 
o que nunca virão , nem verião . 

Além destas persuasões das Criadas, se fez 
saber áquellas Princezas , que devião hir a Quéluz 
visitar, e agradecer a Suas Altezas a boa hospe¬ 
dagem que lhes fizerão, e que de outro modo 
parecia huma especie de ingratidão depois de che¬ 
garem á Côrtc de huns Príncipes amigos, com 
quem tinhão paz , e serem seus hospedes, não os vi¬ 
sitarem , nem agradecerem tantos obséquios , maior¬ 
mente tendo Suas Altezas Reaes tanto gosto de 
as ver , e comprimentar. 

Estas , e outras razoes com effeito as conven¬ 
cerão, (i) e esquecidas do seu inviolável costume 

(i) Sobre a hida destas Princezas a Quéluz , teve o 
Arraes sua repugnância no principio, dizendo , que podia 
aquclla visita fazer-se por hum encontro na Quinta do 
Meio , vindo Suas Altezas de Quéluz , e as Princezas das 
Necessidades, c na dita Quinta encontrarem-se, e com- 
primentarem-se , e que deste modo ficarião todos bem , 
e não se obrigarião depois a pagarem visita huns aos 
outros j porém no fim tudo sc yenceo, com a sua hida a 
Quéluz. 



de se não deixarem ver de homem algum sem ser 
seu marido , ou Eunuco , condescenderão com a 
Arontade das pessoas que lhes fazião as instancias, 
e determinarão a sua hida , para quando Suas 
Altezas o mandassem. 

Com esta certeza foi o P. Fr. João a Que¬ 
luz , e deo parte ao Principe nosso Senhor da re¬ 
solução das Senhoras Africanas sobre a hida áquel- 
la Casa de Campo. Determinou então o mesmo 
Senhor , que a visita fosse no dia Sabbado tres* 
de Agosto , e ordenou , que fossem mostrar ao 
dito P. algumas Casas das que estão na Quinta, 
para ver qual delias seria própria para a primeira 
recepção daquellas Senhoras. Vistas as Casas dos 
Espelhos , a de cima do Lago , e a do Jardim 
Botânico , só esta lhe parecco mais proporciona¬ 
da , por ser retirada , e o Jardim fechado com 

-cancellos. 
Escolhida a Casa , voltou o P. Fr. João de 

Sousa para o Palacio, e deu parte a S. Alteza da 
escolha, a qual o mesmo Senhor approvou para o 
que pertencia ao primeiro repouso das ditas Se¬ 
nhoras , pois para o descanço de todo o dia ti¬ 
nha aquelle Senhor determinado que fosse na sua 
própria Sala do Docél, e Despacho. 

Isto concluido voltou o P. para o Palacio 
das Necessidades . Nesse dia amanhcceo a Concu¬ 
bina , que tinha parido a bordo , gravemente doen¬ 
te , por cujo motivo foi S . Alteza servido mandar, 
que o Medico da sua Real Camara Francisco Jo¬ 
sé de Aguiar lhe fosse assistir, e ás demais en¬ 
fermas , que naquella Comitiva havia : o que o 
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dito Medico fez , até que por ultimo falleceo a 
Concubina de sobre-parto. 

No dia de 6.a feira, dous de Agosto, se pas¬ 
sarão as ordens para os coches, c carruagens, 
como também para a Companhia de Cavallos, que 
devia acompanhar esta Comitiva. Pouco depois da 
meia noite do dia seguinte Sabbado, chcgárão sete 
coches, e outo seges , e ao mesmo tempo a Com¬ 
panhia de Cavallos. Pelas duas e meia montárao as 
Princezas ; o Arraes ; o Excellentissimo Conde da 
Ega ; o Secretario ; o P . Fr . João ; o Eunuco, e o 
resto das pessoas destinadas ,c se pozcrao a cami¬ 
nho , chegando a Quéluz antes de nascer o Sol; 
achando a porta de ferro jd aberta , e hum dos mo¬ 
ços , a quem foi incumbida aquella diligencia , prom- 
pto para os encaminhar d Casa do Jardim que se lhes 
tinha destinado para nella descançarem , c alli almo¬ 
çarem , antes de serem conduzidas para o Palacio. 

A’ proporção que as Princezas se hiao apean¬ 
do , mandavao-se sahir os coches fora da Quinta , 
e cilas erão encaminhadas para o Jardim Botâni¬ 
co , guiadas pelo Eunuco, e Secretario. Recolhi¬ 
das com suas criadas no Jardim, fecharao-se os can- 
cellos que forao guardados pelos mesmos dous. 
Passou o Arraes, o Excellentissimo Conde da Ega, 
c o P. Fr. Joao ao Palacio a verem a Sala para 
onde deviao hir, c examinarem se por alguma par¬ 
te podiao ser vistas, ou devaçadas • Feita a visto¬ 
ria , rcsolvco-sc o Arraes a mandai las conduzir pa¬ 
ra a Sala destinada , antes que a Familia da Casa 
Real estivesse levantada , c as janellas do Palacio 
abertas, a fiin tudo de não serem vistas. 



Antes de sahirem as Princezas do Jardim 
mandou-se explorar a Quinta, e entre as murtas , 
para ver se algum dos criados estaria escondido ; 
e feito o exame, se mandárão sahir, deixando a 
mais Familia no Jardim. O Arraes, o Excellentis- 
simo Conde da Ega, e o P . hiáo adiante para lhes 
indicar o caminho, mas em grande distancia, não 
obstante o virem com as caras tapadas, e acom¬ 
panhadas do Eunuco. Introduzidas em fim nas Sa¬ 
las destinadas para o seu descanço, se pozerao á 
sua vontade. 

A horas do almoço veio a Excellentissima 
Marqueza de Lumiares comprimentallas da parte de 
Suas Altezas , cm quanto a Princeza nossa Senho¬ 
ra não as vinha obsequiar. O Principe nosso Se¬ 
nhor como já estava levantado as mandou visitar, 
e saber como tinhão chegado. Administrou-se o 
almoço, que constou de café com leite, xá, e 
pão com manteiga, tudo com abundancia, e mui¬ 
to aceio. Mandárão a esse tempo vir as Cria¬ 
das que tinhão ficado no Jardim, para que parti¬ 
cipassem do mesmo almoço, que se lhes minis¬ 
trou . 

A esse tempo chegou a Princeza nossa Se¬ 
nhora , e logo mandou chamar ao P. Fr. João de 
Sousa, e por elle fôrão dados os primeiros compri¬ 
mentos , e recados para as Princezas Mauritanas, 
os quaes erão pelo dito P. dados a huma das Ca¬ 
mareiras Mouriscas , e esta trazia os agradecimen¬ 
tos , que o mesmo Religioso participava a S . Alte¬ 
za . Acabados por este modo os primeiros corte¬ 
jos , entrou a Princeza nossa Senhora, e continuá- 
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rao as saudações por acenos. As visitas que a Prin- 
ceza nossa Senhora fez ás suas hospedas, forao 
repetidas , e igualmente as da Camareira Marque- 
za de Lumiares. 

Antes do jantar veio a Sereníssima Senhora 
Princeza D. Maria Bcnedicta comprimentar Suas 
Altezas Marroquinas , e feito o seu obséquio se re¬ 
tirou . As Damas , e Açafatas fizerao também suas 
visitas , contcntando-sc cm ver sòmente aqucllas 
Princczas , seus trages, e adornos . 

Como Suas Altezas Reaes tinhao dado or¬ 
dem , que se fizesse o jantar para as Princezas, e 
sua íamilia , foi o P. Fr. João de Sousa chama¬ 
do pelo bom velho Agostinho , para que lhe desse 
noção dos manjares , e qualidade de pratos que sc 
deviao fazer; o feitio da rneza , e o modo de ser 
servida. Dada a necessária informação, e feito o 
jantar , mandou-se pôr a meza na Sala immcdiata 
áquella , onde ellas estavão . 

A meza cra quasi rasa, que de proposito sc 
mandou fazer. Cobrio-se com panno de damasco 
por cima, e de roda. Pozerão-se almofadas de 
damasco á roda da dita meza , para lhes servirem 
de assentos. Scrvio-se o jantar, e se lhe pôz o 
desser juntamente com clle , por ser este o seu 
costume . Estando o jantar todo na meza , e man¬ 
dando-se sahir os criados Portuguczes para fóra 
daquclla casa, disse o P. a huma das Camareiras, 
que chamasse suas Amas para a meza, e que as ser¬ 
vissem ellas. O Eunuco ficou á porta fazendo o 
seu oflicio. 

Ao jantar das Princezas hospedas assistio a 
D 



Princesa nossa Senhora , e sendo por ellas con¬ 
vidada , não aceitou o convite, com o pretexto 
de que o Príncipe nosso Senhor a esperava para 
jantarem ambos. Acabado o jantar das Princezas, 
(i) seguio-se o das Criadas , que o fizerao sem se re¬ 
novar a meza, por se ter servido com abundancia. 

Acabada a segunda meza entrárao os criados 
da Casa , e a levantdrao, assim como todo o trem, 
que era de prata ; nao sendo pouca a admiração 
que lhes fez a grandeza do serviço delia . Estando 
a casa do jantar desembaraçada, mandou-se vir o 
café , que tomárão. 

(i) No acto de jantar daquellas Princezas se obser¬ 
vou , que a principal entre ellas nao comia pela sua 
mão, mas outra das suas companheiras lhe mettia o co¬ 
mer na bocca. Isto assim dito pareceria incrivel , po¬ 
rém quem fôr sciente dos costumes Orientaes , e Afri¬ 
canos , não duvidará da verdade deste facto. He costu¬ 
me pois naquelles Paizes, nas bodas dos casamentos, ás 
quaes são convidadas as parentas , e amigas, não come¬ 
rem as noivas pela sua mão , mas alguma das paren¬ 
tas mais chegadas lhe mette o comer na bocca ; e nes¬ 
ta ceremonia affectao a sua modéstia, e gravidade; por 
cujo motivo usão de hum dito todas as vezes, que em 
qualquer meza se vê huma pessoa com modéstia , nada pe¬ 
dindo , esperando que lhe offereçao de qualquer prato ; 
Tu estás á meza como se fosses noiva. E como a nos¬ 
sa Augusta Princeza se achava presente quando ellas jan- 
tavao , quiz a Princeza Amina verificar aquclle dito na 
sua. pessoa, não comendo pela sua mão, mas consentin¬ 
do que huma das suas, companheiras lhe mettesse o co¬ 
mer na bocca , mostrando naquclla acção a sua gravida¬ 
de, c costume do seu Paiz; quando cila nas mais occa- 
sioes sempre com.e pela sua própria mão. 
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Scguio-se depois disto a repartição dos pre¬ 
sentes , com que Suas Altezas Rcaes brindarão as 
suas hospedas , (i) os quaes cilas de boa vontade 
aceitarão com demonstração de muito agradecidas 
a quem assim as beneficiava . De tarde convidou-as 
a Princeza nossa Senhora para hirem passear á Quin¬ 
ta , c a mesma Senhora as acompanhou , montando 
primeiro a cavallo para ser vista por cilas. O pas¬ 
seio não foi extenso por estar aquella tarde de mui¬ 
to vento. 

(i) Constava o presente, que as nossas Princezas de- 
rao ás Marroquinas, do seguinte : relogios de ouro , com 
cadôas do mesmo metal com aguas marinss, e brilhan¬ 
tes : peitilho de grisolitas : caixas de ouro cliêas de al- 
jofres : anneis , brincos, e botòes de camafcos , e gra¬ 
nadas : presilha com tres pedras azuis , e brilhantes : e 
leques magnificos. A cada huma das Princezas se deo 
o mimo separado , e segundo a qualidade de sua pes¬ 
soa . 

As duas Camareiras Mouriscas se derão humas enfia-, 
das de coral, candenas, e toribulos de ouro, e leques j 
e na despedida 6o pezos duros a cada huma . Ao Ar- 
raes huma bengalla, que tinha dentro huma espingarda , 
pistola , e bahoneta , que tudo se mostrava por certas 
molas ; feita na Fundição. Deo-se também hum rico al¬ 
fange guarnecido de ouro , e pedras finas, e hum par 
de pistolas pequenas. Ao Secretario se deo hum rico 
annel com hum topasio encarnado, e mais hum par de 
pistolas. 

Ao Eunuco derao-sc cento e vinte pezos dures para 
comprar hum cavallo , que elle pedio ao Prircipe nosso 
Senhor. Além do que fica referido , derão-se , quasi a to¬ 
dos , caixas para tabaco, e outras cousas miúdas de igual 
valor. 
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Recolhidas as Princezas a casa , offercceo- 

se-lhcs xá, que tomarão. Sendo horas de luzes, 
mandárão-se illuininar as casas de Vidros, a da Mu¬ 
sica , e a outra immediata, e depois forão as Prin¬ 
cezas Marroquinas convidadas para as verem, c as 
acompanhou a Princeza nossa Senhora , a sua Ca¬ 
mareira , e outras Fidalgas. E como passassem 
pelo Quarto da Senhora Princeza D. Maria Be- 
nedicta , as acompanhou também , para não faltar 
a este ultimo obséquio . *s 

Não foi pequena a admiração das Princezas 
Marroquinas , quando virão a magnificência das 
ditas Salas illuminadas, cuja vista se fazia tão agra- 
davel , e brilhante ; então se lembrarão do quanto 
as suas Camareiras lhes havião exaggerado a gran¬ 
deza daquelle Palacio , e seu magestoso ornato. 
Finalmente chêas de gostç> , e admiração , c muito 
agradecidas , se despedirão de Suas Altezas Reaes, 
e Fidalgas que as acompanhavão , mettèrão-se no 
Jardim nos coches que se mandarão chegar áquel- 
le sitio , e pelas nove horas se retirarão para o Pala¬ 
cio das Necessidades , tomando o caminho dos Sete 
Rios , e chcgárão ás onze. 

Como o Domingo 4 de Agosto era o outavo 
dia do nascimento da Princeza Fadaila , Filha de 
Molci Abdcssalam, e da Concubina que pario a 
bordo , quizerão as outras Princezas festejar aquel- 
le dia , segundo o costume de seu Paiz , e pôr á 
recem-nascida o nome que devia ter. Consistio 
aquclle festim cm varias cantigas , danças , c enfei¬ 
tes de mãos , que se fizerão com certa massa de vá¬ 
rios ingredientes amassados com agua rosada, o que 
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tudo por Manoel de Pontes fora mandado buscar. 
No fim do festim trouxerão a criança para o regaço 
da Princeza Amina , e esta lhe gritou aos ouvidos 
por tres vezes , dizendo » Fadaila , Fadaila, Fa- 
» dai!a » ( que significa Virtude ) . 

Determinado estava o embarque destas Prin- 
cczas para o dia segunda feira y do presente mez 
de Agosto , porém como a Concubina enferma se 
achou nclle gravemente doente , differio-se para 
quando estivesse cm termos de se poder trasportar. 
O mal foi crescendo , e por fim falleceo junto ao 
meio dia da 4.a feira 7 do mez , tendo morrido 
outra velha na madrugada do mesmo dia 7 ; a 
qual por isso se enterrou primeiro , sendo levada 
pelos Mouros , e sepultada nas terras por cima da 
Horta Navia. 

Pouco depois do meio dia chegárao ao aposen¬ 
to do Arraes o Doutor Joaquim Xavier da Sylva 
Medico da Camara de S. Magestade, e o Cirurgião 
Antonio Martins Vidigal , os quaes vinhao da parte 
do Principe nosso Senhor visitar a Concubina 
enferma , c examinar o estado da sua moléstia ; c 
tendo cllcs a noticia de que era fallecida, quizerão 
que aquclla sua visita constasse ás Princezas , o 
que logo se lhes participou. As mesmas Princezas 
mandarão pelos referidos Medico , e Cirurgião 
agradecer a S. Alteza o seu Real Cuidado, e o 
particular obséquio que lhes fazia : e que tanto 
aquclla , como as demais graças que o seu Magnâ¬ 
nimo Animo com cilas tinha dispendido , as con- 
servarião perpetuamente na sua lembrança. Logo que 
se acabou.o enterro da velha, se cuidou no funeral 
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da Concubina , que por tanto se lhe fez com mais 
fausto , e grandeza. Tanto que falleceo mandárao 
logo buscar a bordo huma fina , e rica manta das 
suas próprias, para nella ser amortalhada segundo o 
seu costume (i).. 

Mandou-se-lhe fazer hum caixao com tampa, 
scin ser forrado por dentro , nem por fóra , c o 
fundo era de travessas aífastadas humas das outras 
por modo de grades. Também se lhe fez hum 
estrado de outo palmos de comprido , e largura 
proporcionada para sobre clle ser lavada segundo 
suas cercmonias. Duas vezes foi ò cadaver lavado: 
a primeira com agua morna , e hum pouco de 
assucar ; a segunda com agua rosada , e agua de 
flor misturadas com beijuim , páo sandalo em pó, 
murta , mangerona , c mangericao , tudo misturado . 

(i) O costume entre os Africanos he ser a mulher de 
dote , Legitima ou Concubina , amortalhada em fato seu, 
ou comprado com o dinheiro do seu proprio dote , do 
qual sahe toda a mais despeza do funeral. A mulher de 
dote verdadeiramente , he aquella que se recebe com a 
ceremonia da Lei Mahomctana. O recebimento he feito 
por ajuste entre ós Pais dos Noivos na presença do 
Ministro da Lei ; o qual faz assento do contrato con- 
trahido na sua presença , como também do dote que o 
marido promette dar á sua mulher, o qual se lhe paga 
quando he repudiada , ou morre ; para ter com que se 
sustente no primeiro caso , e no segundo com que ser 
amortalhada , e. dar esmolas aos pobres . As Concubinas de 
ordinário são escravas, ou raparigas offerecidas por seus 
Pais a qualquer Principe , ou Grande ; desta segunda 
qualidade de mulheres ha Concubina de dote , e a que 
assim he sempre he valida , e mais estimada. 
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Feita esta lavagem , tapárão-lhe as vias , ouvidos, 
e narizes com algodão em pasta embrulhando nel- 
le pedaços de alcamfor. Depois desta cercmonia, 
vestírao-na de camiza , calças , e gibão brancos, 
Por cima desses , outros de cassas , e por ultimo 
embrulhada na manta rica em que foi cozida . 

Junto ás outo horas da noite foi levada aos 
hombros de quatro Mouros, acompanhada de ou¬ 
tros , e de algumas Criadas das Princezas , que hiao 
a traz do corpo chorando, e lamentando aquclla 
defuncta. O Secretario Alouro fazia as vezes de 
Aíinistro da Lei nas Ceremonias da sua Religião . 

A guarda dos soldados Portuguezes os foi 
acompanhar, para evitar toda a desordem que po- 
desse haver da parte do nosso povo. Dado o corpo 
á sepultura depois de muitas oraçóes que fizerao , 
deitárao agua á roda do caixão, e cada hum dos 
Alouros huma mão cheia de terra sobre o mesmo 
caixão , e por fim o cobrirão de terra : e voltárão 
para casa levando suas pedradas dos rapazes , e po¬ 
vo , não obstante a guarda que os acompanhava ; 
além de outra de Cavallaria , que o Excellentissi- 
fflo Alarquez de Marialva , que nessa occasião se 
achava no Quarto do Arraes , mandou vir do seu 
Regimento de Alcairtara . 

Não havendo já moléstia que servisse de im¬ 
pedimento ao embarque das Princezas , se lhes fez 
saber , que achando-se huma Náo de S. Aíagcsta- 
dc preparada , e prompta a sahir deste Porto , e 
dezejando S. Alteza , que o seu transporte fosse 
com toda a segurança , em hum tempo em que qua- 
si todos os Príncipes da Europa sç achavao cnvol- 
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vidos ein guerra , lhes mandava fazer a offerta da- 
quclla Náo ató ao Porto de Tangere , c que se man¬ 
daria demorar, quando nao estivesse determinada 
ainda a sua viagem. 

As Princezas cstimárão este oíFcrccimcnto, 
nao obstante o tratamento que na sua hospedagem 
experiínentavao. O Secretario poróm levado do seu 
fanatismo impugnou , dizendo , que as Princezas nao 
deviao embarcar na 6 .* feira que era o terceiro dia 
do obito da Concubina , em que deviao repetir as 
ceremonias sobre as sepulturas das duas dcfunctas. 

Nao era tanto este acto de Religiao^quem 
fazia a repugnância do Secretario, como ter-lhe 
constado por alguns Mouros , que de tempos em 
tempos hião vigiar as sepulturas das defunctas, (i) 
que em huma das occasióes encontrarão alguns ra¬ 
pazes fazendo cousas indecentes sobre cilas . 

O Arraes, que percebeo o motivo do Se¬ 
cretario , pedio , que sc lhes mandasse fazer huma 
pequena parede á roda das sepulturas , e lhas co¬ 
brissem por cima com huma especie de abobeda pa¬ 
ra maior decencia , o que logo se mandou fazer , 
para nao terem os Mouros motivo de dissabor, nem 
deixassem de embarcar por esta causa. 

(i) Como em África ha certos homens a que chamao 
Nabbaxin , que costumão desenterrar os defunetos , para 
lhes roubar as mortalhas ; por este motivo hião os Mou¬ 
ros de tempo em tempo vigiar as sepulturas das Mou¬ 
ras , parecendo-lhes que entre nós haveria dessa qualida¬ 
de de gente ; por isso ficárão elles mais satisfeitos quan¬ 
do se lhes mandou fazer a obra da parede , tanto pela 
segurança , como para a decencia. 

Resolvidas 
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Resolvidas ultimamente as Princezas a em- 

bacar no dia $.3 feira 8 de Agosto, dcrao-sc as or¬ 
dens para as carruagens , e embarcações para aqucl- 
le fim. Na manhaa da mesma 5 3 feira se fez em¬ 
barcar toda a Familia desnecessária , nas escadas da 
Pampulha por lhes ficar aquelle sitio perto de ca¬ 
sa ; e á proporção que se embarcavão, hião para 
bordo dos seus respcctivos Navios . 

Mandou-se nesse dia apromptar o jantar das 
Princezas mais cedo , para terem tempo de se ves¬ 
tirem , e prepararem. Junto ás outo horas da noute 
se achaváo dentro do pateo seis coches , e algumas 
seges para o transporte do resto da Familia que fi¬ 
cou ; e também a Companhia de Cavallos que de¬ 
via escoltar os coches , na mesma conformidade do 
dia do desembarque. 

Montarão as Princezas , e mais Familia, co¬ 
mo também as pessoas que as acompanhárao , mui¬ 
tas vezes repetidas nesta Relação , c se encaminha¬ 
rão para o cacs de Belém . No largo daquelle si¬ 
tio se tinha mandado armar huma grande barraca 
de campanha, para nclla descançarem as Princezas 
em quanto se não ajuntavão todos , e repartião pe¬ 
las embarcações, que devião levar cada humas a 
bordo do Navio que lhes competia. 

Alguma demora houve no embarque , por es¬ 
tar a maré muito vasia , e as Galiotas, e bergan¬ 
tim não poderem bem chegar ao caes. A penas 
deo lugar , embarcárão por sua ordem , e forão per- 
noutar a bordo dos Navios em que devião passar 
ao seu Paiz. 

No dia seguinte 6.3 feira nove de Agosto 
E 
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pelas tres da tarde, quando a marc começava a 
apontar, fez a Náo Meduza (i) sinal com hum ti¬ 
ro de peça da sua artilheria, para que os mais 
Navios se fizessem á vella. A Náo foi a que pri¬ 
meiro largou o panno , c logo o Navio em que 
hiáo as Princezas; depois deste o outro que per¬ 
tencia aos Mouros ; e por ultimo aquellc cm que 
vinha o Arracs. Ao passar pela Torre de Belém y 
esta salvou as Princezas com 21 tiros. A Bataria 
nova, c a Torre de S. Juliao lhes derao iguaes 
salvas . 

No decurso do tempo que as Princezas Mau- 
ritanas estiverao nesta Corte, forao visitadas por 
varias Senhoras da primeira Grandeza , assim a bor¬ 
do , como no Palacio das Necessidades . Elias mui¬ 
to se lisongeaváo com as suas visitas , ainda que 
bem conhcciao que erao feitas mais por curiosi¬ 
dade , do que por affeição ; posto que em algumas 
Senhoras acháráo tudo o que he de huma verda¬ 
deira amizade, chegando a apparecer-lhes no caes 
de Belém no acto de embarcar, para lhes darem 
as ultimas saudações . 

(1) A Náo era commandada pelo Chefe de Divisão- 
Pedro de Marís de Sousa Sarmento» 



2i9 
(35) 

Lista dos nomes das Princezas Africa¬ 

nas , E DO NUMERO DA COMITIVA, 
* • T ‘ T f 

Mulher do Príncipe Abdessalam. 

T 7AILA AmINA . 

Filhas do mesmo Príncipe , mas de dl ff ca¬ 
rentes mais. 

Laila Rabiha. 
Laila Zobeida. 
Laila Aixa. 

Filhos do dito Príncipe , e de differentes 
mulheres. 

Molci Abbas. 
Molei Aly. 

Concubinas do dito Príncipe Abdessalam, 

Laila Mcqueltum. 
Laila Raxida. 
Laila Hania. 
Laila Mcliha. ( Esta cra a mais valida.) 
Laila Aixa . ( Fallecco aqui. ) 
Laila Rabha. 
Laila Anía. * 
Laila Rabaha. 
Laila Zaida - 
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Filha de Molei Eliazid. 

Laila Mequeltum. 

Mulher Viuva de Eliazid. 

Laila Embarca. 

Mai de Laila Ama. * 

Laila Chatun. 

Viuva do Imperador Velho. 

Nana Rabú. 

Duas Camareiras, Zahra , e Maulat. 
Hum Eunuco. 
Hum Arraes conductor. 
Hum Secretario. . 
Hum preto Porteiro , que faz as vezes do 

Eunuco. 
Dezesete Criadas Musicas. 
Trinta Criados . 
Dezesete mulheres dos Criados. 
Cento e dezenove Escravos, Escravas, e Filhos. 
Onze passageiros Mouros. 
Hum Judeo , e huma Judia amiga do Arraes. 

» Nesta Comitiva vinha huma rapariga 
» Georgeana , casada com o preto Porteiro , e 
» outra Moura Filha de Irlandez arrenegado. 

Faz o numero total 221 . pessoas. 

FIM. 
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